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J'.rrtal semanal, orguo do partidu progressista e dos interesses, locaes. Ldilor Ç adlllinislrador, Julio Augusto Passos d'Almeida 

Assiin, ii^sta oopasiào alH- , 
^mn-se-ine neces^aiio chamar a 
«UençAo dos viticultores para o 
racional tjntuniento do rriildio, 
que, este .fumo, içiq j<> destruido 
tnua boa píufp da collpiita eip al- 
guns ponto^ do pp.i'/.. 

E pád^m aoreditiU' que RUij-í | 
to poucos prejmzcw baverjq q re- 
gistar, se os interesíwlos nupliças- 
sem o que ha tnujto ten|}q escri-r 
pio c repelido eui liyros e arli-1 
goa dispej-sos. 

Baseia-rse o.systeqift qqe iq- j 
culco, e pratico lia aniios cqip 
oplimo resultado, pin erteotuar os 
primeiros tratamentos goiq pós 
cúpricos, quando as cepas (eeqt 
ainua poucas tolhas e o cacho es^ 
tá apenas . apontado na tió-';-tt 
usar da calda liquida, agora qqg 
as vinhas sc rnostram çonipletq- 
mente enramadas e os cachos tor- 
mados;—e tornar a lançar mão j 
dos pós cúpricos nos últimos tra- 
tamcntos, quaudo os bago;? se 
acharem em adiantado período 
de íimadmeciiuento. 

Ora a razàp d'e8te syatgma 
mixto, a preferência doç pps 4 ! 
calda nos primeiros curativos, aj 
substituição dos pós pela calda 
liquida nos segundos, e o revira-1 
mento aos pós nos últimos; assen- 
ta, nuturalniente, nao sp na si-! 
tuaçào diversa em que se encon- 
tra a vegetação, desde que as vir 
nhãs rebentam até que o cacho 

adquire em final a sua matura- 
ção completa, como se dirige 
também » indicar uma mais apro-1 
priada norma de defeza, em rela- 
ção aos alternados perigos que 
deseucuntradamente ameaçam Q»; 

írqctos e as parras. 
Yatups v0r, agpra, como as I 

cousas se passam, e o que çoq-i 
yiiá fa^er, para ponseguir, com a 
posaiyel segunmça, sítlYí"' as lios - 
sas yinlias do uiildio. 

Np tratamento Ijqqido, fejto, ( 
em gera} qo accordar da vegpta-1 
çào, e quando as cepas pão pos- j 
sueai ainda roupagem bastante, 
para aparar nella a substancia' 
toxica que deye anuullaf os eliei- 
tos do mildio, é extraviada a cal-| 
dq para longe das cepas, quasi na ! 

sua totalidade, e perdida assim a 
beuelica acção do sulphatp de co- 
bre. 

Depois, n-essq quadra, deve- 
rá í> nossa resistência ao mildio 
firmtirrse, sobretudo, na defezai 
do fruoto, representado pela flqr, i 
pprque então não só ó a ílòr que,1 

çrp geral, é atacada, exclusiva-1 
uieule, mas ainda por que tam- 
bém uasoem, nesse período, as fo- 
lhas em tamanha abundância,que i 
não será fácil ao mildio extingqi- 
í-aâ por completo. 

K liâq deyemos esquecer j 
também que o mildio invade pe-i 
los peciolos as flórea da vinha, | 
que este as mal murcha e desfaz 
em breye espaço, como se fossem 
leites de cnfé moido. 

PcstQ isto, se seguirmos pas- 
so a passq, uas vinhas, o traba- 
lho dos pulverizadores da calda, e 

se examinarmos os seqs efteitos e I 
o rasto que deixam nas cepas,,ve- 
remos que ellas, as tenras flòre» 
da vinha, suo impellicjas, doba- 
das pela fofça da injecção opera- 
da pelos pqjverisadores, e que J 
estes o mais que podpni conse- 
guir ó orvalhay essas flores muito 
superficmlmente, e apenas em uni ! 

e outro ponto exterior e loqge | 
sempre da sóde do ataoiie, qqçle 1 
por os te meio não ó possível fa- 
zer chegar o sqiphato dp cobre, 

Em vista d'isso, são, ifesse ' 
perjodo, mais proprios e eilicazes j 
os pós cúpricos, que conseguem i 
introduzir melhor, por eutre as! 
flores da viuha, o gqlphafco de co- ! 
bre, que deve por ultimo preser- 
val-as do inimitável atrophiameu- 
to e morte, com que as ameaça o 
mildio sob a forma de «groy-rot >. j 

E, pela roesinq razão, conti- 
úi.fti ãiiidit o préstimo dos pós, du-i 
rante a quadra da fecundação e 
limpeza dos pequeninos cachos. 

Mas, depois tTiaso, separam- 
se, destacam-se e avolumam pou- 
co a pouco os bagos, crescem os 
cachos, multiplicam-se as parras, : 
e coqstituem-se, u'essa quadra, i 
uma força indispensave! á crea- 
çào da colheita. 

Além dhsso, ^ jú opulenta 
a vegetação da vinha, e oflérece 
a cepa um amparo suliicicats ás 
pulveriaaçpes liquidas, e, n'essa 
situação, pôde já ã calda penetrar 
no interior dos cachos, cobrir por 
completo a superlicie das folhas e 
deícuder estas eílicazmeute cou- 
tra os ataques do mildio. 

Por tanto, u'estas condições. 

inculçq-se de preferencia o uao da 
calda liqqida, que poderá defen- 
der, simultaneainento as uvas o 
as folhas, c d'essa maneira poder- 
se-lia rçalisar um tratamento ge- 
ral mais comiupdp o barato c que 

ferá seguramente uma uiiiidtdo 
pratica o visiyel. 

Accrosce ainda; n essa epo- 
cha, a obrigação ilo defender as 
tolhas que lia, e quo não pódem 
renovar com a mesma presteza 
quo se dava até ajli. Por tanto, 
como as pulverisaçôea liquidas 
resguardam mais as tolhas do que 
os pós, que o vento arrebata 14- 
ciimeme, deixando as folhas nuas 
e desamparadas, mipõe-se por is- 
so, agora, as appjícações liquidas, 
porque o vento fixará tanto mais 
o remedio nas parras, quantq 
mais rijo elle soprar sobre el- 
las. 

E no pltimq período, encon- 

tramos já muito adiantada a ve- 
getação da cepa; aa folhas teera já 
completado quasi toda a sua mis- 
são para com a organisação du 
fruoto, e é este, sobretudo, que 
convirá defender da podridão,que 
resulta do ataque do c browu-rote» 
e do black-rot». E' nesta occa- 
sião que se torna urgente voltar 
ao emprego dos pós cúpricos. 

Eis, em resumo, o que é util 
fazer para livrar as nossas vinha» 
cUessa longa variedade de «rots,» 
que o «grey-rot» por prologo, o 
«browa-ret. e o «black-rot. por 
triste e fatal epilago 

Antonio Batalha Pois. 

IfOLIlETIM 

(4) CONTOS A MNpN 

IRMÃ D0§ POBRES 
ixir 

Emilio Zola 

A Irmã dos Pobres, yendprp 
tão delgado, esteudeq a mào,coiu- 
prehendendo que yra tal prespute 
não prejudicava a mipidiga, e por 
consideral-o como uma lembrança 
de amisade que ella lhe deixava. 

— Coiíadinha! pensou ella; a 
pobre mulher nem sabe o que diz. 
Os príncipes e as grandes fidalgas 
não.saberiam que fizessem do seu 

u nem se po- 
ma onça 
erei dul-o 

'.olhos 
í-Jn ni- 
nvesse 

fallaudo etu voz alta; e disse-rlhe 
brandamente: 

—Guarda-o sempre, e verás. 
Enteo a Irmã dos Pobreg, 

acceitqu-o, para não a offender; e 
curvou a cabeça, afim de o guar- 
dar no bolso da saia; quaudo de 
novo se endireitou não viu nirir 
guem no banco. Ficou com isto 
de tal modo assombrada, que se 
retirou profundamente pensativa 
com o encontro que tivera. 

11 
A Irmã dos Pobres no sotão, 

u um esconso,onde estavam amon- 
toados restos de velhos moveis. 
Nas noites de luar, gráças a uma 
estreita fresta, tinha claridade pa- 
ra se deitar. Nas noites escuras,ia 
para a cama ás apalpadellas, po- 1 

bre cama formada por quatro ta- 
boas mal unidas, e uma péssima , 
enxerga toda rota. 

Ura aquella noite era de lua 
cheia. Um raio laminoso que sc 

estendia pelas traves.do teto, en? 
chia o sptáo de claridade. 

Depois de Guilherme e Gfui- 
Ihennina se deitarem, subiu a Ir- 
mã ilos Pobres para o sotão. 

Nas noites escuras, tinha el- 
la ás vezes muito medo dos súbi- 
tos gemidos, do ruído de passos 
que julgaya ouvir, c que não pus? 
savaiu do estalar do madeiramen- 
to, c das rapidas corridas dos ra- 
tos Por isso dedicava fervoroso 
amor ao bel lo astro, cujos raios 
amigos lhe dissipavam os sustos. 
Nas noites em que elle brilhava, 
abria a fresta,e agradecia-lhe nas 
suas orações o ter vindo visitai-a. 

Ficou pois satisfeitissima por 
achar luz uo seu triste aposento. 
Estava fatigada, e ia dormir mui- 
to socegadá, sentindo-se guarda- 
da pela sua boa amiga lua... 
Muitas vezes a sentira, mesmo a 
dormir, passear assim pelo quar- 
to, sitencb sa c rtH-iga, ['oudo em 

■wsi 

fuga os íeios sonhos das noites do 
inverno. 

E foi logo ajoelhar sobre, 
uma velha arca, onde a loira cia 
ridade alluipiayu ym cheio, pu- 
pois, approximoiiTse da cama, c 
desatou a .saia. 

A saia cahiu no chão, mas 
ao njesmo tempo pahiu-lhc da ai. 
gibeira ente-aberta, uma chuva 
de soldos. A Irmã dos Pobres,via» 
os rolar pelo chão, immovel e as- 
sustada. 

Abaixou-se apanhourQS a ipn 
e um, pegandorlhe com as pontas 
dos dedos. Erapilbava-os etp ci- 
ma da velha arca, sem querer sa- 
ber quantos eram, porque não sa- 
bia contar senão até cincoenta, e 
bem via que os soldos eram cru 
muitas centenas. Depois de não 
achar mais no chão, levantou a 
saia, e conheceu peio peso delia, 
que tinha a algibeira uiud» cheia 
d cIIcó. \Cvnti.vua} 
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AuUClAS .& LOCAES 

Gommi.ssíio ™ioni*osa 

Coívídado pelo .governo pa- 
ra vima importante e melindrosis- 
sima cotaasisíão de serviço pu- 
blico iia.eoaiaica.de Montalegre, 
},artiu nodia ál do me/ findo 
para aquella comarçfy o muito di- 
gno e illustrado de legado do pro 
curador, régio,n'esta, anr.. dr. Ma- 
noel Fernandes Pinto. 

Estamos certos de que o il- 
lustre tuagistado com a sua su- 
perior competência,.elevada intel- 
ligeucia e finíssimo eritorio ba de 
desempenbar-se dignamente da 
honrosa missão que lhe foi incum- 
bida, correspondendo assim ã con- 
fiança que os poderes públicos 
nelle depositaram. 

O que desejamos é que s. 
ex." nâu dBcontre difficuIdades 
nem embaraços que o obriguem 
a permanecer muito tempo «'a- 
qutiia comarca e que - em bVeve 
no» dd o prazer de o vermos no 
txercicio de suas íuncçòes a'esta, 
onde são deveras apreciados o» 
seus raros dotes de magistrado 
austero, intelligente e-digno. 

Ijonvores» niei'tiCÍrlos 
. • 

. Em virtude da. inspecção ex- 
vtraerdinaria ás escolas de iustru- 

cçào primaria d este concelho, ha 
...lempos reahsada, toram.louvados 

os dignos prolessores; p." Fran- 
, cisco Antonio Malieiro, de Fiães, 
pelos seus serviços distinctos, e 
Auicuio Joaquim de Neiva, de 
Eemoàes, pelos seus bons servi- 
ços. 

^em .querei-mos entrar era 
:i[3ícci«çôes sobre o mereciraeuto 
c serviços prestados por outros 
proíesaores d'eHte .concelho, xjue 
os ha egualmeute intelligentespl- 
iustrados e dedicados á causa da 
inbtrucçào, achamos raereeidos os 
louvores contendos áqielles pro- 
lessores, aos «quaes sinceramente 
íelicttamos. 

.Boatos 

Os jornaes republicanos da 
capital redobraram ultimamente 
de violência na linguagem e an- 
nuuciarara clararaenle a revolu- 
ção para depôr.as actuaes institui- 
ções, indicando até o destino que 
tencionavam dar aos priucipaes 
partidários monarchicos. 

Espalhourse o ,boato de que a 
revolução estava imuiineute, que o 
governo concentrava tropas em 
Lisboa para se defender, que uma 
paile do exercito sairia para a rua 
em favor da republica, etc. 

Em Lisboa, no Porto, em 
Coimbra e,«'outras terras como 
que. se aspirava um.ar impregna- 
do de sangue, etíeito daauggestào 
exercida sobre os espíritos pelas 
noticias terroristas. 

Todos perguntavam" o que 
havia de novo, ninguém sabia res- 
ponder ao certo, mas um rumor 
surdo trausmittia a inquietação 
por montes e valles, dos palacios 
da corte á mais humilde cabana 
de aldeia. 

O governo, interrogado no 
parlamento e na imprensa, com- 
prehendeu a .final que não podia 
prolongar por mais tempo uma si- 
tuação dúbia, indefinida. 

No parlamento fez elle as de- 
vidas declarações, e na -imprensa, 
.porém, essas -declarações conse- 
guiram tranquillisar um pouco os 
que mais se amedrontaram. 

Eis algumas palavras dq Jor- 
nal de Inisboa, um dos erg^x oi- 
ficiaes du governo; 

«Se o partido republicano se 
não lesolve a vir para a rua ex- 
hibir a grande força que alardeia, 
iremos nós então ao seu encontro. 

.-E depois não se queixe o partido 
republicano de que o governo,cu- 
jo primeiro e indeclinável dever -é 
defender as instituições, foi severo 
no castigo, ou.cruel na retaliação. 

Prevenimol-o com esta fran- 
queza. Nem supponha que a repres- 
são se limitará á apprehensào dos 
seus jcrnaes nas ruas. Isso tem-se 
feito até aqui a bem dizer só para 
o eifeico moral. O correctivo ha de 
ser mais duro, pela necessidade 
de ser profícuo. 

Não se iiluda o partido .re- 
publicano. A monarchia de Julho 
caiu .em França, porque não se 
defendeu. O.império caiu no Bra- 
zil,.porque não se defendeu. Em 
.Portugal, a monarchia não ha-de 
cair por esse motivo- Entenda-o 
bem o partido republicano, para 
seu uso*© para sua cuutella». 

Por seu turno, o Correia1 da 
Noiie, afinou por este diapasão: 

«O que nos últimos tempos 
tem feito a chamada imprensa re- 
publicana, para provocar o alar- 
mo e perturbar com perversos in- 
tentos a marcha dos negocios pú- 
blicos, xiggravando até a questão 
cambial, não pôde continuar e 
nào ha-de continuar. Assim ih"o 
protestamos. Nào lhe valerão os 
queixumes, que soltam sempre, 
quando contra elles é adaptada 
qualquer medida repressiva. O 
que até aqui se tem feito, appre-, 
hendendo apenas os infamaHtes 
pasquins que por .uma torpe ex- 
ploração mandam para a rua, com 
o fito de ganancia e o intento de 
desnortear a opinião publica, nào 
basta. E' preciso mais: urge uma 
lição mais séria, em harmonia com 
a grandeza do atrevircento.O par- 
tido republicano vae ter, se não 
muda já de rumo, muito que la- 
mentar-se, ,Lembre-so bem das 
palavras que hoje lhe dirigimos. 
O dever do governo á manter a 
ordem publica, é defender as ..ins- 
tituições, castigando os andazes, 
que pela sua malvadez ou pela 
sua inépcia, tudo querem compro- 
metter. E ao partidojprogressista, 
respeitador convicto de todas as 
liberdades e de todas as garanti- 
as, assiste, como a nenhum outro, 
o direito de empregar os meios, 
todos e quaesquer que.eiles sejam, 
quando maus cidadãos e .incom- 
mudos mentecaptos pretendem ul- 
trapassar os limites tíbessas liber- 
dades e entrar nos dominios da .li- 
cença >. 

De duas uma: ou -a revolta 

está realmente planeada, e então 
ella sairá mais dia.menos dia, ou 
não havia plano álgum, c ifesse 

SÍ i-m m z vuz 

•caso ov jue -de la comedie, como 
disse um jornal republicano. 

Pelo seguro, fazemos votos 
por que se n-eulise antes a ultima 
hypothese. 

í» vi"bfetitixivòe«s 

Durante a ausência do digno 
delegado do procurador régio 
nesta comarca, snr. dr. Manoel 
Fernandes Pinto, tíeou o eserçer 
asfuncçôesde ministério publico 
o conservador do registo predial, 
snr. dr, Antonio Joaquim Du- 
rães, entrando em exercício das 
fÚBCções de admiitetrador d'e8íe 
concelho o snr. dr. Antonio Perei- 
ra de Souza. 

MEsssii. TVova. 

Recebeu nas ultimas têmpo- 
ras, em Braga, a ordem de pres- 
bytero o nosso amigo, snr. p." Ju- 
lio Celestino Gonçalves, a qual 
partiu era seguida para a íregue- 
zia ç^e.Santa Maria de GaTegos, 
em Barcellos, onde resuu a sua 
missa nova. 

Felicitamos sinceramente o 
novo presbytero por ver termi- 
nados os trabaihoa da sua carrei- 
ra, e a seu querido .tio, rev,. Ma- 
noel Vicente Pereira, abbade de 
Christoval, pòr ver assim coroa- 
dos.de.bomêxito .tucUis os :sacrifi- 
cios que .fez. 

-O» VMxlios «lo AlieiUo 
na AArica 

Diz um collega de Braga: 
^No vapor «Ambaca», par- 

tiu ultimamente de Lisboa para 
Mossamedes-o snr. dr. Manoel Si- 
eive de Menezes .Zagallo Noguei- 
ra,,cirurgião-mór do exercito, que 
vae exercer o cargo de comroissa- 
rio régio junto da Companhia de 
Mossamedes. 

O iliustre clinico, que por 
muito tempo residiu em Braga, 
servindo como cirurgiâo-ajud nte 
em jníanteria ..8,.vae animado-dos 
maiores desejos sfeocaminhax pa- 
ra aquella possessão a exportação 
de vinhos verdes do Minho,,para 
o que foi munido de diversas a- 
mostras. 

Oramles festas clLAgo- 
nix* 

.Damos hoje na integra o 
grande programam para os feste- 

jos de N. Senhora d!Agonia que 
se devem eífectuar nos dias 18, 
.1,9, _20, .21 e 22 do corrente mez 
e levados a eifeito por uma^com- 
missào de rapazes da cidade de 
Viauna do Castello. 

,0 prograanna, como -se vê 
é dos mais variados e attrahentes 
que seilão feito, sendo a maioria 
das diversões,, novas, Àe grande 
effeito e de poderem obter o .mai- 

or êxito. 
— O digno governador ci- 

vil Teste xhstncto, conseguiu já 
do-snr. ministro da guerra a auc- 
toiisaçào jiedida para que a ban- 
da hespatfhola seja aquarfellada 
nas vastas e magnificas depen- 
dências do castello da barra. 

— Para as corridas ilc ,velo- 

    l ,1,1 "iJJ.i.). J1 l J r.-i- ■.y-.F.j.-ifJfc.uL-. 

cipedes que devem ser brilhan- 
ites, as gentillisaimas damas vian- 
nenses lêem accedido ao pedido 
da commissão, offertand© fitas de- 
corativas .para esta ifora.osa di- 
versão. 

—:Ei-rei D. Carlos subscre- 
veu com ,a quantia de :3>0|ôô0 
•reis para as festas, esperando a 
commissão ainda, donativos de 
.•Suas Magestadcs .rainhas D.Ame- 
liaje D. Maria Pia. 

A commissão officiou tam- 
bém a B. A. D. Atfonso., pedindo 
um premio para as corridas de ve- 
locípedes. 

— As illuminacpea devem 
cer brilhantes, principalmente a 
da serenata.e festival do dia 20, 
no passeio publico, sendo este re- 
cinto iilumiuad© cote cerca de 
.0:000 lumes, 

—- Q largo da estação, ave- 
nida .do Conde da Carreira, rua 
Manoel Espergueira, 8 de Maio, 
.Piedade, praça da .Bainha ,e D. 
Fernando, serão decoradas pelo' 
afamado ornameatador portaea«e 
Mattos., do Porto, com quem está 
já fechado contracto; eia o 

PRQGRAMMA 

Ag í o ta per dalva do dia 18 
varias philarmonicas percorre- 
rão as ruas da cidade e estron- 
dearào nos ares salvas de .tiros, 
inicio das grandes e extraordiná- 
rias festas das de maior tradic- 
çào e notáveis no Minho. A's 9 
horas sabida doe gigantones y ca- 
bezudos., imitação da .velha e có- 
mica usança hespanhoia e que 
faz ainda hoje as delicias do povo 
peninsular. 

A's d horas da tarde a rega- 
ta no rio Luna, uma .das mais 
formosas e suggestivus diversões 
pela belleza enamorada do rio* 
com concursos á vela e remos. 

A's 9 horas da noite grande 
retraite fiuvial., que singrará o 
formoso Lima, em toda a sua cx- 
tcaçào, .desemoarcando no caea 
em frente ao Castello da barra, 
fortaleza notável onde se ieriraui 
as grandes Juetas ia ternas de MJ e 
d7, dispersando no Campo dAgo- 
nia. Em seguida "fogos dlartitioio, 
e illumiaaçòes .no .elegante frou- 
tespicio duReal Santuário. 

Primeiro dia das feiras Ran- 

ças, das de maior nomeada e con- 
corrência do Midho. 

.No dia d9i segundo dia de 
feira, notável pelas importantes 
transacções e affluencia de povo. 
Demonstrações festivas pela cida- 
de, descantes e tunas caracteristi- 
camente minhotas. -O fo^asteiío 
poderá então admirar- os costuvavs 
garridos dascamponezas de Vian 
na tão decantados pelos tecidos 
multicores e artistieos. 

.A'© ,11 horas da mauhã,graR- 
de torneio de natação na bacia da 
doka,\pela família do phUaniropo^ 
Simão (fa Costa .Neues, o bem co- 
nhecido e\arrqjadocabo Si 
quem a 
Entre os 
nadado, 
creanç 
fillia. 

das m 
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no grande velogromo do Campo 
do Castello, concorrendo os roais 
distinctoa velocemans portuguezes 
e hespanhoea. 

A' noite illanimações e fo- 
gos d'aitificio e do ar, feitos pelos 
roais distinctos pyroteolinicos do 
districto. 

# 
Dia 20. terceiro e ultimo dia 

de leira franca. Festus religiosas 
á Virgem d'Agoma de manha e 
de tarde, pela distincta orchestra 
viannense dos snrs. Carvalho & 
Cruz. 

A'8 11 horas da roanhà che- 
gada da magnifica bauda do re- 
gimento 37 de Murcia, havendo 
recepção na gare da estação do 
cammno de ferro. A banda sau- 
dará o publico percorrendo as ru- 
as da Carreira, Manoel Espergnei- 
ra, Praça da Bainha, rua de S. 
Sebastião Campo d'Agonia e dan- 
do entrada nos aquavtellameutos 
inilitarts do Castello da Barra. 

A'» 4 hòras da tarde, segun- 
do e.-peciaculo de natação peia 
lamilia do arrojado Cabo Simão. 
A' noite o grande festival no pas- 
seio publico, sendo este recinto 
illurronado com 5:000 lumes á 
moda do Minho e a gaz. 

A's 9 e meia da noite o gran- 
de concerto internacional, tocan- 
do alternadamente as musicas 
hespanhola e portugueza do iu- 
fanteria 3. Fogos de bengala e do 
ar. A* 1 hora da noite um for- 
moso bouquet que fechará esta en- 
cantadora diversão. 

» 
No dia 21 estão em exposi- 

ção todos os estabelecimentos de 
caridadethospitat da Misericórdia, 
usylos das Meninas Orpbàs e In- 
fância Desvalida, Yelhcs e Entre- 
vados da Caridaae e Officiua de 
S. José. 

Visita aos turoulos do grande 
arcebispo D. Frei Bartholumeu 
dos Martyres, o glorioso antistite 
que assombrou, com a firmeza 
das suas puriasiaias convicções e 
eloquência da sua palavra evan- 
gelieadora, o grande concilio de 
Trento, e da Freirinha Santa,que 
o povo tanto venera pelas suas 
virtudes. 

Ai noite a mais formosa di- 
versão destas festas, a phantasti- 
ca serenata uo Lima, grande nu- 
meio de barcos illuminados, ha- 
vendo premio ao barco que me- 
lhor e mais artisticameule illumi- 
uado se apresentar. 

A's 11 horas da noite, o mo- 
numental bouquet que deve cons- 
tituir o dou da serenata, surpre- 
zrs, fogos do ar e de bengala, fei- 
tos pelos distinctos pyrotechnicos 
José de Castro e Silva, d'esta ci- 
díde. 

« 

No dia 22 ultimo dia dos fes- 
tejis. A'8 5 horas da manhã, dea- 
filaA em direcção á montanha de 

[Saua Luzia, emminencia encan- 
uelos panoramas que d'alli, 

lente peregri- 
no de Jesus, 

Monser- 
da mou- 

«pal e pra- 

roc inau- 

guração da agua na montanha 
seg«indo-se o arraial. 

A' noite, fecharão os grandes 
festejos com o concurso de iliusio- 
nistas, no passeio publico, abri- 
hautado com a excellente tuna 

industrial Nun'alvares,a mais dis- 
tincta do paiz. 

IIi uminações e fogos no jar- 
dim, durante esta diversão, 

:¥ 
Haverá comboyos a preços 

reduzidos, nas linhas do Minho e 
Douro. 

* 
A Gommissào espera obter do 

venerando Arcebispo d'esta ar- 
chidiocese, licença para se consu- 
mir carne nos dias 20 e 21, dias 
de abstinência. 

IPerg-unta innocente 

Porque foi que na secção 
fiscal d'eKla villa se mandou em 

lhe paz, sem se exigir o paga- 
mento de direitos e multa, Anto- 
nio Joaquim Marques, da tregue- 
zia de S. Paio, o qual no dia 29 de 
junho ultimo foi preso no posto 
do Louridal, por ter introduzido 
n'este reino, em descaminho, tres 
camisas e tres pares de ceroulas, 
tudo novo? 

Não poderá o snr. chefe de 
secção eselarecer-nos sobre umas 
duvidas que a tal respeito nos as- 
saltam o espirito? 

IS ov ;í baroa 

Acba-se estabelecida no rio 
Minho no posto fiscal do Paranhão, 
de Penso, uma barca para couduc- 
çâo de passageiros e mercadorias. 

O principal promotor d'este 
importante meiboramento, sr. Jo- 
ão Esteves Cordeiro, conseguiu 
afinal resolver as difficuldades 
que se oppunham á realisaçào do 
t<eu empreheudimeoto, pelo que 
cordealmente o felicitamos bem 
como aos povos d'aqaella fregue- 
zia. 

Tlneíitro em. NXonsão 

Uma troupe de artistas do 
Gymnasio de Lisboa, sob a dire- 
cção do notável actor Valle reali- 
sa na noite de domingo proximo 
(8 do corrente) no theatro Pereira 
de Monsão um único espectáculo, 
sendo postas em scena a applau- 
dida comedia em 3 actos: 

Snr. Regueira 

e a comedia em um acto, de Car- 
los Borges, 

0 primeira desgosto 

Fazem parte da troupe, Car- 
los Santos, Ignacio, Cardoso, Go- 
mes, Alves, Beatriz Bente, Yirgi- 
uia e outros artistas. 

que aggravava diariamente para 
se ioipòr á commiseração do pu- 
blico, e a ultima que os acompa- 
nhava, utilisando-se do producto 
d'aqúella industria. 

Foram todos julgados em 
policia correccional no dia 2 do 
corrente, sendo absolvido um, o 
da ulcera, e condemuados os res- 
tantes em 4 e 6 mezes de dester- 
ro para a comarca de Paredes de 
Coura, para onde marcharam no 
dia soguuite. 

Huptisudo 

Baptisou-se na egreja ma- 
triz d'esta villa, no dia 31 do mez 
íiudo, uma filha do snr. Germano 
Augusto d'Amaral Albuquerque, 
a qual recebeu o nome de Palmi- 
ra. 

Foram padrinhos a ex.0"' sr." 
D. Palmha Camaubo de Carva- 
lho e o sur. João Pires Teixei- 
ra. 

Felicitamos o pae da recem- 
baptbada, desejando a esta um 
futuro venturoso. 

Exame 

Fez exame, de francez no ly- 
ceu de Vianna, ficando plena- 
mente approvada a interessante e 
intelligente menina D. Anua da 
Costa Pinto Bodrigues, filha do 
noáso amigo, snr, Manoel Boaven- 
tura Bodrigues, residente ao Pa- 
rá, » quem por isso cordealmente 
felieitamoa. 

JMLildiu 

Continua na sua acceíerada 
marcha destruidora este tarrivel 
flagello da vinha. 

N'e8te concelho são enormes 
os estragos causados por esta mo- 
léstia, podendo desde já assagu- 
rar-se que a colheita de vinho se- 
rá escassíssima. 

Fui uma desgraça o deslei- 
xo a que se entregou a grande 
maioria ou quazi totalidade dos 
viticultores, deixando de sulfatar 
as vinhas. 

Oxalá que ao menos a lição 
lhes aproveite para o futuro. 

Síu.t>-d.ia,con.o 

Foi conferida a ordem de 
sub-diacono, em Braga, ao nosso 
amiifo, snr. Manoel José Do- 
miag ues, de Castro Laboreiro. 

Os nossos cordeaes parabéns. 

Falsa, meu (liei cia,cie 

Foram presos no dia 24 do 
mez findo, por ordem do snr. ad- 
ministrador d'este concelho, e en- 
tregues ao muito digno juiz de 
direito d'esta comarca, quatro 
mendigos que andavam a esmo- 
lar n'esta villa, deus d'elleâ fin- 
giudo-se aleijados, outro osten- 
tando uma ulcera cm um braço. 

Epidemia, em Castro 
Eaboreiro 

Está afinal debelladá a ler- 
rivel epidemia que por mais de 
um anno ceifou as vidas dos ba- 
bitaute&de Castro Laboreiro. 

Durante a ultima semana 
não ocoorreu obito algum u'a- 
quella íreguezia nem adoeceu pes 
soa alguma. 

Foram porisso suspensos,por 
desnecessários, os soccorros clí- 
nicos e pharmacenticos que, por 
ordem da auctoridade adminis- 
trativa, vinham sendo prestados 
desde o principio de abril ultimo 
nos (.'uentes d'aqu:lla epidemia. 

CARTEI LU 

—— Partiu na quinta feira p is- 
sada para Braga, d'onde já regres- 
sou, o snr. p.e José Pinheiro, de 
Paços. 

—— Regressou ha dias das ther- 
mas de Mousão o sr. José Candido 
Gomes d'Abreu, cummerciaute 
d'tísta villa. 

—— Passam melhor dos seus in- 
commodos as ex.1"" sr.8» D. Maria 
de Nazareth Santos Lima, D. Isa- 
bel de Bettencourt Barros, e D. 
Maria Escholastica Las-casas Ri- 
beiro Lima. 

Foi a Monsão na segunda 
feira, regressando no di t seguinte, 
o sr, dr, Antonio Pereira de Sou- 
za. 

—— Esteve aqui alguns dias 
de visita a sua família o snr. Can- 
dido Augusto Esteves, commer- 
ciante em Valença. 

— Está restabelecido da leve 
doença, que ultimamente soffVeu, 
o snr. dr. Augusto Cesar Ribeiro 
Lima. 

 Chegaram de Braga os 
snrs. Francisco Fernandes, de 
Castro Laboreiro, e José Joaquim 
d'Abreu, de Christoval,estudantes 
n ãquella cidade, que vem gosar 
as ferias na companhia de suas fa- 
mílias. 

—Está melhor da grave do- 
ença, de que foi aocommettrda, a 
filha mais nova do snr. Domingos 
Ferreira d'Araujo. 

■ Vindo do Rio de Janeiro, 
ondo é commerciante, chegou a 
esta villa o nosso conterrâneo, sr. 
Luiz Maria Monteiro, com soa 
ex."08 esposa e filhos. 

—— E' esperado era breve nes- 
ta villa o snr. Arthur Correia dos 
Santos. 

—— Regressou do Porto, acom- 
panhado de sua filha, ex.raa sr.8 D, 
Palmira Pires Teixeira, e de mais 
tres 88nhora8!da intimidade d'esta, 
o snr. João Pires Teixeira. 

— Partiram bontem para o 
Porto o snr. José Joaquim Alves 
de Magalhães e sua ex.ra8 esposa,a 
para a praia d'Ancora o snr. João 
Pires Teixeira e sua ex."113 família. 

 Rogresaou de Lisboa o sr. 
Luiz Manoel Solheiro. 

—— Recolheu a Castro Labo- 
reiro o snr. p.® Manoel José Do- 
mingues. 

— Chegou a esta villa o me- 
nino Alfredo Pinto, estudante no 
collegio do Espirito Santo de Bra- 
ga, onde fez exame do primeiro 
anno do curso dos Lyceua, 

—— De visita aos seoa aoba-se 
na freguezia de Paços, o snr. An- 
tonio Trancoso da Silva, honrado 
e acreditado industrial no Rio de 
Jauuiro, 
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-pancilas .de terro e miutos owtros -arfigos -em «jindeaaa, propj-ios par. 
ra (-apcten-os, e fiT, :Mini!eÍ!os bf m a«4m ffrancle vm-icdade em ro]i 
o cabednes de todos as qualidades per preços j>eai cnnipetencia, 

0 dono dcrle estnleleciiverlo é rrkvc • .-'j «íqnjUc- 
dor RODRIOO. e encaí-i:eg-a-se ,de ir.dos.os-desj rei s nieio«do- 
i5as, tanto para qualquer ponto de ííorlugal, copio também pára «uai 

1 quer localidade do jli aai,!. " * 1 

i JOSK ANTONIO GONÇAl^VN-t?., proprietário d'esta casa 
previne os seus fregueses e o publico om geriil que tem no seu esta- 
ijlecimento uni bom e lindo sortido de faxendas de algodào, taes, co- 
mo: iiscados para camisas e vestidos, setineías .d'a]godào, panuos 
cruz, cutiils, lenços ele. etc. 

Alem dV-sles géneros tem um optirao sortido de .mercearia, 
sendo sobre tudo especialista em calc em grâo e umido, o que -tudo 
vende por preço sem competência. 

visitae a 
CASA DE CONFIANÇA ! 
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T.UIJZ; jviujirsoE 

4 NOH SCIENCIA DE CURÍR 

Baseada no principiít da unidade do Iodas as doenças o seu Irala- 
mcnlo melhodico excluindo os niedicamenlos x as operações 

WASUÍL E .fiE JODAS iS.PESSBÂS.SÃS E JlOEMTES 

XXIV capítulos e cerca de 400 paginas em 8.3 grande 
com o retraio do auctor gravado em aco e -fae simile da sua 
assignatura. 

Este livro íoi publicado e.m.2õ Unguasí a]lema, iuglè- 
?,a, franceza, heapaithoJa, itajiana, hollandez, dinamarque- 
za, sueca, liungarti, polaca, boiíémia, portugueza, vilssa, 
turca, hindostanica, etc. 

X'algiwn»8 conta já mais de 8 edições. 
A' venda-na COM F AN HIA XACIONAL EDITORA, 

Conde Barão, £0, LISBOA e nas principaes livrarias do 
daiz e em Monsào, no .CENTRO d'ASSIGNATURAS de 
CEZAE MARQUES. 

Preço em Lisboa:—Km biochnra jOU reis', encadewiado ele- 
gardcmfi/e cm perca! hui 'l&OOÔ reis.-—.Para a província 

aecresce o porte .do .correio. 
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Aguas Iliiíeraes i!e Melaço 

6 

-cxso- 

Estns maravilhosas aguas, que teem produzido curas 

surprehendentes nos padecimentos do esíci?«a^q. nde.tíJnos, fí- 
gado, rins e bexiga, síio pela sua composição ,chimica, as mais 
ticas do todas as aguas mir.cro-medicinaes até hoje emprega- 
das na (herapeutica para a cura da diabetis chlorasis, ate. 

Perto da nascente destas reputadas como milagrosas 
ao nas, em situação pittoresca e .deliciosa, está montado o 
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GBiOt HOTEL 00 PESD 

estabelecido com grande capacidade, serviço esmeradissimo, 
excellentes commodidades e recreio. 

ABERTURA 20 BE MAIO 

Correspondência ao proprietário do hotel, AN- 

TONIO .MARIA IÍÂISlíARA■—:Mehjaço^Peso. 
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Esta Juinpresa, aniuiuRla aos meigaemises ífue se m- 

don-ega de funeraes no coucelbo de Melgaço, cqujO Se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e arinaçTes 

por preços convencionaes e Toinioodos. 

(iontrata funeraes de inxo, incluindo èça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á Kiiapi-e^a — 

MONSÁO. 

IlfffilTO IIE PWMA 

x>o 

/m. jhis.®® 

iONlO AUPpO,Al]ÂU|M..s~S.iEGaeifl 

Príncipe super/jna. 

Príncipe jina. 

Polvora de gue^-a 

Poivóra de caça 

Polvora de minas. 

Esta polyora é .muito su- 

perior á de fabneo particular 

é muito recommendavel pe- 

la modicidade de preço. 
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LITTERARIAS 

-Ortigão. 

voí 

fnllo da lilc cm Porlugal— li. 

— Julio Dantas. 
— Teixeira .do Quei- 

A rir.«,a sório— Aibci-to Bra- 

Queiniar jCafíucIios Bily/i 

Iler- 

mao. 
A 

Porto. 
llliiiios dias.de Alexandre 

fiilauo. 

Acceitair.-se assignaturas pa- 
ra todas as publicações nacionaes 
e estrangeiras. 

Centro d'assignatiíras Alun- 
sào. 

anpo de piniiiceçào publica se na quiiitaB feirua 

mkiiXxí^CIÍ:]^ 

mm M ASSIIÍMIIRAS 

ESTABELECIMENTO COMMEBCIAI 

Na loja de FRANCISCO PIRES, .conhecido jpáo nume de 
•FANCISCÓ DE l'AÇOS, encontrarão os seus numerosos íregiiezes 

feno, íerragena 
FRANCISCO DE PAÇOS 
usui váliadiffin o, sutido de .géneros de .u.erccanu. 

(joutinente, anno, 1:000 rs. 
.» » semestre.... 000 » 

IkaziFanno 

.Colonia » ... 

-3:000 

.2:000 

.1 .isiha o0 is. 
Repetições .   20 rs. 

Annuneios permanentea 
preços convencionaes. 

Na typogi'apii.i_a - d'O Ali) 
TsUnho—Mansão. Jmprimem-se í.:- 
ctáras, inemoranduiis, bilhetes pi- 
ro. rifas, prospectos e cartazes pi- 
ra theatro, participações de casi- 
mentos,convites e cartas fúnebres, 
jor.naes semanaes ou bi-aemaiues 
em qualquer formato. 

■Cartas fune.bres, manja- 
dos de pagaui.ento, jnappas pira 
professores e .outros impressos em 
dejDosito. 

Cartões de visita, brancos cesde 
SOO a 600 reis, de luto desde 60 
a CitOOO reis. 

A administr 
carrega se 

AM op;chia de composição e impressão 
N1IO, cm.UONSAO—líua de K. ifnmcísc 


